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PREFÁCIO


			Esta obra, intitulada Serviço social e saúde mental: elementos teóricos e práticos para reflexão, oferece importante contribuição para o Serviço Social brasileiro, ao considerá-lo tanto como uma profissão quanto uma área de conhecimento reconhecida pelos órgãos brasileiros de fomento à pesquisa (Capes e CNPq), pois segundo a própria autora, a saúde mental, enquanto um dos espaços sócio ocupacional dos assistentes sociais se constituium tema instigante, sobretudo, com a criação de um novo modelo de atenção em saúde mental, antes tratado como loucura.


			Sendo assim, a elaboração desta obra revela o compromisso da autora enquanto assistente social que exerce suas atividades profissionais em um dos Caps instalados na cidade de Belém do Pará, em contribuir para o avanço acerca da produção de conhecimentos do Serviço Social na área da saúde mental, visto que, ainda, é considerada exígua diante dos desafios que se apresentam no cotidiano dos profissionais que atuam nessa área. Sob essa ótica, o propósito desta obra foi analisar o trabalho do assistente social nos Caps – Belém/Pará e a contribuição do Serviço Social para a saúde dos seus usuários. 


			Para tal, a autora fez um esforço hercúleo teórico – metodológico e ético político para se distanciar do seu cotidiano profissional, objetivando aprofundar a compreensão das particularidades do trabalho profissional dos assistentes sociais nos mencionados Caps. Assim, realizou uma importante pesquisa empírica envolvendo os principais sujeitos que fazem parte do tratamento da saúde mental nesses espaços profissionais, a saber: integrantes da equipe interdisciplinar dos Caps, sendo: três assistentes sociais; três profissionais das equipes de saúde; duas enfermeiras e uma terapeuta ocupacional; além de dois usuários dos serviços. 


			Nesse esforço investigativo que não se constituiu uma tarefa fácil de ser realizada nos mencionados espaços sócio ocupacionais, dada não somente á demanda excessiva para o atendimento dos profissionais, mas também á dificuldade de recursos orçamentários, a autora efetuou uma importante revisão da literatura acerca da saúde mental e do trabalho profissional do assistente social, em particular nessa área, o que de certo possibilitou uma melhor compreensão sobre o objeto de estudo proposto nesta obra. No que concerne à saúde mental, foi efetuado um recuo histórico a partir da obra Elogio da Loucura escrita em 1509, por Erasmo de Rotterdam, na qual ele assevera, inicialmente, a impossibilidade de definir e limitar, a loucura. Contudo, Resende (1987, p. 19) afirma que: “o Elogio é menos uma glorificação da loucura do que uma bem humorada sátira à ideologia da nascente revolução burguesa”. Dessa forma, “a própria relação que os homens mantinham entre si e com a natureza, a loucura parecia diluída imprecisamente em todos os homens, era, por assim dizer, natural” (RESENDE, 1987).


			Assim, nesse novo contexto da burguesia, a autora deduz, acertadamente, que a definição do normal e do patológico não mais é compreendida a partir de uma normatividade pessoal de cada eixo de referência individual, mas, sim, emanada das necessidades da economia, entendida, em seu amplo sentido, como a práxis posta ao serviço da produção e da reprodução da vida social que permanece até hoje na ordem do dia como uma das questões centrais da problemática da doença mental e das instituições que dela se ocuparam. Dessa feita, a loucura tem sido uma companheira inseparável do homem ao longo de todo o seu trajeto conhecido pela história (RESENDE apud ERASMO, 1987).


			No Brasil, conforme menciona a autora, o doente mental aparece nas cidades, em meio a um contexto de desordem e ameaça à paz social, mas diferentemente do que se observou na Europa, em plena vigência da sociedade rural pré-capitalista, tradicionalmente, pouco discriminativa para a diferença, ou seja: aquelas condições classicamente invocadas como determinantes de um corte a partir do qual o insano torna-se “um problema” – a industrialização, a urbanização maciça e as consequências – levaram muitos autores do século passado a admitir a doença mental como corolário inevitável do “progresso”; ainda não tinha sido instalado, no Brasil, qualquer forma de intervenção destinada aos doentes mentais, mesmo que a circulação desses pelas cidades já exigisse medidas protetivas por parte do poder público. 


			Contudo, comenta a autora: a assistência prestada ás pessoas com transtorno mental durante muito tempo foi centrada na figura do psiquiatra tendo como base a internação e a medicalização, sem a participação da família. Tratava-se de um modelo de isolamento da pessoa com transtorno mental, iniciado na Europa e exportado para o Brasil como referência para o trato dos doentes mentais; os procedimentos realizados nos espaços manicomiais, onde essas pessoas se encontravam isoladas, com certa frequência, experimentavam práticas de violação dos direitos humanos com situações degradantes. 


			Dessa feita, esta obra é contundente em afirmar que o cenário da saúde mental, no Brasil, só é alterado com a emergência dos movimentos da Reforma Psiquiátrica e da Reforma Sanitária, ocorridos nos anos de 1970 e 1980, em um contexto de repaginação dos movimentos sociais e redemocratização do país, composto por diversos atores sociais exigindo do Estado garantia de direitos sociais. Além disso, faz referência que a Reforma Psiquiátrica, no Brasil, se fortaleceu a partir da conjuntura da redemocratização, em fins da década de 1970, fundamentada não apenas na crítica conjuntural ao subsistema nacional de saúde mental, mas, também e, principalmente, na crítica estrutural ao saber e às instituições psiquiátricas clássicas, no bojo de toda movimentação político social que caracteriza essa mesma conjuntura de redemocratização (AMARANTE, 1995).


			Nesse contexto, os avanços e conquistas desse momento histórico brasileiro, expresso na Constituição Federal do Brasil promulgada em 1988, institui uma nova configuração para a saúde pública, no Brasil, agregando o ideário do movimento de Reforma Sanitária compondo o tripé da seguridade social formado pelas políticas de saúde, assistência social e previdência social. Em consequência tem-se como resultado desse momento pós-constituinte a instituição do Sistema Único de Saúde – SUS (BRASIL, 1990), regulamentado pelas Leis Federais 8.080/90 (BRASIL, 1990) e 8.142/90 (BRASIL, 1990). A saúde passou, então, a ser considerada como direito social, respaldada em debates internacionais de defesa de direitos humanos. Concomitante ao processo de Reforma Sanitária tem-se a Reforma Psiquiátrica. 


			A autora ao analisar o conteúdo dessas Reformas, em particular, a Psiquiátrica, destaca um dos seus principais objetivos: extinguir os serviços tradicionais dos manicômios provendo um novo trato ao complexo processo que envolve o transtorno mental. A partir dessa proposta de alteração da atenção em saúde mental, o tratamento deveria priorizar o convívio familiar e social em detrimento do isolamento em instituições asilar. Esta análise constitui uma das principais mediações para compreender o surgimento dos Centros de Atenção Psicossociais – Caps, os quais expressam o que há de mais inovador na política de saúde mental, na tentativa de consolidar as propostas da Reforma Psiquiátrica. 


			A análise acerca dessas duas Reformas efetuada pela autora se apresenta como de maior importância para compreender o trabalho profissional do assistente social nos Caps, assim como, o resgate do conteúdo da luta política dos referidos movimentos, sobretudo, por tratar-se de uma conjuntura política, econômica e social totalmente adversa da qual se vivencia, hoje, no Brasil, expressa dentre outros aspectos pela regressão e destituição de direitos sociais, trabalhistas e previdenciários pela ameaça da Reforma da Previdência Social.


			 Segundo Pomar (2017), o ano de 2017, no Brasil, foi marcado pela continuidade da ofensiva neoliberal e de seu golpe parlamentar-judicial, assim como pelo aprofundamento da divisão entre as classes sociais que conformam a sociedade brasileira. Esse quadro se exprimiu na política pela contínua destruição dos direitos sociais, dos empregos, tanto com direitos trabalhistas quanto precários, das liberdades democráticas, das empresas estatais, da indústria, da soberania nacional, e dos leves avanços da Constituição de 1988.


			Nessa esteira assistiu-se, em 2017, expressões contrárias àquelas dos 1980, pois se verificou a ausência de manifestações de rua massivas contra as reformas propostas pelo governo Temer e um movimento sindical que se mostra cooptável, em sua maioria, jogando contra a mobilização, como na greve geral do dia 5 de dezembro de 2017 que foi cancelada na véspera. A isso, cabe destacar, também, que 2017 foi um ano de disputas políticas – ideológicas promovidas, principalmente, pelos conservadores, que tiveram no Movimento Brasil Livre (MBL) um ícone, o que evidencia que a sociedade brasileira ainda é muito conservadora, configurando mais um retrocesso nas referências éticas. 


			Contudo, o processo de trabalho em saúde mental é orientado na busca de ruptura do tradicional modelo biomédico de medicalização e focalização dos sintomas, que se constitui uma herança da luta coletiva travada pelos movimentos sociais dos anos 1980, pelo conceito ampliado sobre saúde que a legitima enquanto um direito social de todo cidadão brasileiro, garantindo atendimento multiprofissional e interdisciplinar aos usuários do SUS. Trata-se de um novo modelo de atendimento que, segundo a autora, tem suas bases em uma concepção ampliada de saúde baseada no SUS, implicada numa relação com o contexto econômico, social e cultural do país, ou seja, abrange situações como: moradia, saneamento, renda, alimentação, educação, acesso ao lazer e bens (BRASIL, 2005). 


			Nessa perspectiva, esta obra faz destaque aos serviços prestados nos Caps, tais como: atendimento clínico em regime de atenção diária, evitando reinternações em hospitais psiquiátricos; inserção social das pessoas com transtornos mentais por meio de ações intersetoriais; regulação da porta de entrada da rede de assistência em saúde mental na sua área de atuação, dando suporte à atenção em saúde mental na rede básica (BRASIL, 2005). Dessa forma, o trabalho profissional do assistente social na área da saúde é realizado em quatro grandes eixos: atendimento direto aos usuários; mobilização, participação e controle social; investigação, planejamento e gestão; assessoria, qualificação e formação profissional. 


			Registra-se que esta obra apresenta como um dos significativos “achados” a ênfase dada ao trabalho profissional do assistente social nos Caps – Belém/Pará, a saber: – atendimento direto aos usuários; – as ações predominantemente socioassistenciais e socioeducativas que implicam na articulação interdisciplinar em diversos espaços de atuação profissional na saúde, estendendo-se desde a atenção básica até os serviços de média e alta complexidade. Faz destaque que tais ações são concretizadas por meio da rede de serviços das Unidades da Estratégia de Saúde da Família, dos postos e centros de saúde, das policlínicas, dos institutos, das maternidades, dos Caps, dos hospitais gerais de emergência e especializados, incluindo os universitários, independentemente da instância a qual é vinculada, seja federal, estadual ou municipal (MELLO, 2012). 


			Assim, o assistente social como um profissional inserido na divisão social e técnica do trabalho, integra as equipes de saúde, conforme preconiza a resolução nº 287 de 8 de outubro de 1998 do Conselho Nacional de Saúde, a qual caracteriza o assistente social, entre outros, como profissional de saúde. Outra contribuição importante que esta obra traz para a consolidação do trabalho do assistente social na área da saúde mental refere-se ao conhecimento da matéria acerca das políticas públicas, em particular, a do SUS, a publicização das informações referentes ao acesso universal a essa política pública à população, bem como, quanto à participação da comunidade na gestão desse sistema de saúde, conforme a Lei 8.142/90 que dispõe sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde. Essa Lei institui os Conselhos de Saúde criados em caráter permanente e deliberativo, composto por representantes do governo, prestadores de serviços, profissionais de saúde e usuários, com o objetivo de atuar no controle das ações de saúde (BRASIL, 1988). 


			Ademais, esta obra reafirma o posicionamento ético-político do Serviço Social brasileiro com base no seu engajamento nas lutas pela defesa do direito social à saúde e do SUS, enquanto uma política pública do Estado, universal e integral. Dessa forma, a implantação do SUS e seu desenvolvimento no país vêm requerendo a atuação do assistente social no processo de gestão da saúde, na reorganização de serviços, no planejamento, na execução e avaliação de programas e políticas, no controle social, entre outras demandas que expressam a abrangência do conceito de saúde vigente, especialmente nos municípios, onde se realiza efetivamente o trabalho e se concretizam as ações de saúde, buscando fortalecer a perspectiva da universalização do acesso aos bens e serviços relativos às políticas sociais (BRAVO, 2012).


			Assim, em concordância com a análise que a autora faz nesta obra sobre o trabalho profissional do assistente social, torna-se fundamental os seguintes aspectos: “O primeiro é considerar a questão social como base de fundação sócio histórica do Serviço Social e o segundo é apreender a ‘prática profissional’ como trabalho e o exercício profissional inscrito em um processo de trabalho” (IAMAMOTO, 2004, p. 57, grifo do autor). Assim, a profissão do assistente social se legitima, em princípio, vinculada ao surgimento e à expansão das políticas sociais estatais.


			Na área da saúde mental, em particular no Caps, Bisneto (2009) destaca que o trabalho profissional do assistente social ocorre de forma plural quando se apropria teoricamente das elucidações do marxismo para compreender a situação de exclusão social do louco, para sustentar a demanda por direitos sociais e cidadania das pessoas com sofrimento mental e, ao mesmo tempo, se vale teoricamente das explicações da Medicina e da Psicologia para conceber a loucura como doença mental.


			Por tudo isso, considera-se louvável a iniciativa de Carolina Flexa da Silva, assistente social de um dos Caps instalados na cidade de Belém do Pará e mestre em Serviço Social pelo Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade Federal do Pará, com a publicação deste livro que resulta de uma pesquisa de campo séria que produziu um rico material de análise crítica sobre as políticas públicas de saúde mental, quer seja para qualificar ainda mais a intervenção profissional da equipe multiprofissional nessa área, contribuindo, dessa forma, para a efetivação do acesso ao direito à saúde. Com efeito, o Serviço Social possui um lugar nessa área que, em articulação com as demais áreas de saber, permite obter uma visão integral do sujeito que adoece, favorecendo a compreensão das implicações socioeconômicas e culturais da saúde, fator relevante para a humanização e qualificação do atendimento aos seus usuários, conforme preconiza as diretrizes do SUS, conforme a autora.


			Vera Lúcia Batista Gomes


			Belém, dezembro de 2017.
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Introdução


			Em busca da apreensão do movimento real do objeto de estudo deste trabalho, fez-se um esforço em articular o material empírico ao referencial teórico – metodológico em sua elaboração. Dessa forma, o propósito deste estudo foi analisar o trabalho do assistente social nos Centros de Atenção Psicossocial (Caps), em Belém-Pará e a sua contribuição para o tratamento da saúde mental dos usuários. O interesse em estudar o tema da saúde mental, enquanto um dos espaços sócio ocupacionais dos assistentes sociais1 é devido, de um lado, ao fato de que desde o ano de 2013 venho exercendo minhas atividades profissionais nessa área e, de outro, por tratar-se de um tema instigante, sobretudo com a criação de um novo modelo de atenção em saúde mental, antes tratado como loucura.
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